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A limitação dos juros em 
12% ao ano pela Constituin­
te deverá concentrar, du­
rante os próximos dias, to­
das as atenções do Banco 
Central (BC), informou on­
tem um diretor da institui­
ção, após uma reunião rea­
lizada em São Paulo com 
toda a diretoria do BC. 

Segundo esse diretor, o 
BC está mobilizado para 
estudar um elenco de medi­
das com o objetivo de 
orientar o sistema financei­
ro sobre os procedimentos 
a serem adotados após a 
promulgação da nova 
Constituição, no dia 5 de ou­
tubro próximo. 

Além disso, o BC estuda, 
também, os instrumentos a 
serem utilizados pela insti­
tuição para a prática da 
política monetária. As me­
didas sugeridas pelo BC de­
verão ser, posteriormente, 
encaminhadas ao ministro 

.? dau;Fiaz,enda, Mailson da 
Nóbrega. 

Até a promulgação da no­
va Carta do País, contudo, 
o BC não deverá alterar os 
procedimentos que vinham 
sendo adotados para desen­
volvimento da política mo­
netária, garantiu esse dire­
tor. O BC está trabalhando 
basicamente com duas hi­
póteses: a de que a limita­
ção dos juros em 12% ao 
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ano não é uma medida 
auto-aplicável, dependendo 
de lei complementar, como 
defende o ministro da Fa­
zenda, e a de que a medida 
é auto-aplicável, devendo 
entrar em vigor logo após a 
promulgação da Constitui­
ção, como defende o depu­
tado federal Fernando Gas-
parian (PMDB-SP), que 
apresentou a emenda dos 
juros na Constituinte. 

Embora afirme que, "ju­
ridicamente pode-se até as­
segurar que a medida é 
auto-aplicável", o diretor 
do BC levantou uma série 
de obstáculos práticos que 
inviabilizam a aplicação 
imediata da limitação esta­
belecida para os juros pela 
Constituinte. 

O conceito de juro real, 
disse ele, depende da infla­
ção e do indexador da infla­
ção. "Como ficariam os fi­
nanciamentos prefixados, 
que embutem uma estima­
tiva inflacionária futura?", 
pergunta. "E se o emprés­
timo for feito com outro in­
dexador, em lugar da OTN, 
como a correção cam­
bial?" Essas são apenas al­
gumas das dúvidas sobre a 
aplicação da medida levan­
tadas pela autoridade mo­
netária até agora. "Há 1 
milhão de problemas que 
tornam impossível a auto-
aplicação", resumiu o dire, 
tor do BC. -v 


